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A ação de artistas que se dedicaram à caricatura contou com significativa 
notoriedade no Brasil, mormente desde às décadas finais do século XIX e  a 
primeira metade da centúria seguinte. A arte caricatural granjeou maior 
popularidade a partir de sua associação com as atividades jornalísticas, ainda 
mais com a circulação de periódicos ilustrados que dedicaram 
fundamentalmente seu mote ao enfoque humorí stico e satírico. Tais 
semanários caricatos tiveram na capital imperial/federal o seu epicentro 
editorial, mas não deixaram de espalhar -se pelas demais unidades 
administrativas do país, sendo publicados em algumas das principais 
localidades brasileiras de então. Por meio de representações iconográficas e 
textuais, esse gênero jornalístico retratou as realidades vivenciadas sob um 
prisma caricatural, originando interpretações, análises e descrições particulares 
e alternativas em relação ao jornalismo convenc ional, sustentando um espírito 
crítico -opinativo que se tornou sua característica essencial.  

A caricatura é composta de traço s, desenhos e gravura s que representa m 
pessoas, figuras ou fatos de forma grotesca, cômica ou satírica. A palavra 
deriva -se de cari care, no sentido de  fazer carga contra alguém ou sobre alguma 
coisa. Como uma arte inovadora e influente , a exemplo dos grandes satíricos da 
literatura universal, a caricatura se mantém no tempo com  seu conteúdo  
contundente e inesgotável de humor. Nesse quadro, o caricaturista é o autor, o 
criador , aquele que traça ou faz caricatura. Esse artista  possui estilo próprio e se 
realiza, especialmente, não por ser exímio desenhista, mas  por saber expressar 
em traços, sinais, desenhos, a natureza crítica da caricatura, demonstra ndo  a 
capacidade de elaborar e celebrar, com manchas sumárias, figuras, para cuja 
fisionomia contribui de forma grotesca, burlesca ou simplesmente ridícula 1. 

                                                           
1 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo . Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 63-64. 
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 Tal arte busca apreender um movimento, por vezes imperceptível, 
torn ando-o visível a todos os olhos,  além de aument á-lo, vindo a obriga r os seus 
modelos a fazerem caretas como eles próprios as fariam. Desse modo, o 
desenhista de caricaturas adivinha, por debai xo das harmonias superficiais da 
forma, as revoltas profundas da matéria, pondo em evidência  desproporções e 
deformidades que poderiam ter existido na natureza em estado de veleidade, 
mas que não puderam concretizar -se, recalcadas por uma força mai or. A ar te 
caricatural  tem qualquer coisa de diabólico, p ondo  em evidência o demônio que 
venceu o anjo . Ela constitui  uma arte que exagera e por isso é que se dá uma 
definição muito errada quando se lhe assinala como fim um exagero, uma  vez 
que existem  caricaturas  mais parecidas do que retratos, caricaturas onde mal se 
nota o exagero e inversamente também se pode exagerar ao máximo sem obter 
um verdadeiro efeito de caricatura. Assim , para que o exagero seja cômico 
torna -se necessário que apareça não como um fim, ma s como um simples meio 
de que o desenhador se serve para tornar manifestas aos olhos as contorções 
que ele vê esboçarem -se na natureza, ou seja, é esta contorção que importa e que 
interessa 2. 

 Ao assumir  uma dimensão social , a caricatura se torna uma arte 
autônoma , voltando -se ao espírito crítico que tende  a julgar a sociedade nos 
seus mais variados setores 3. No sentido de  demarcar sua força ,  a caricatura  
trouxe consigo o desprendimento de artistas/humoristas para brincar co m a 
mágica da criação, fazer esses bonecos divertidos e interrogá -los sobre o seu 
caráter e sobre a sua alma 4. A caricatura se consolidou  ao estabelecer-se como 
                                                           
2 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 
1993. p. 31-32. 
3 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio . São Paulo: Editora UNESP, 2003. p. 304. 
4 GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica . São Paulo: 
Martins Fontes, 1995. p. 364.  
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uma das formas de expressão da imprensa e, nesse contexto , o caricaturista , ao 
registrar o mome nto histórico, o fato político significativo do dia, vem a compor, 
de certa maneira, um aspecto da personalidade de seu jornal,  assim como  
identifica uma tendência, firma uma posição 5. A arte caricatural proporciona  
uma contribuição fundamental ao debate p olítico, desmistificando o poder e 
incentivando o envolvimento de pessoas comuns nos assuntos de Estado 6. 

 No que tange à  caricatura, a sua eficiência  depende da capacidade que 
tenha seu realizador de apreender e apresentar de forma exagerada as 
caracterís ticas mais marcantes de uma pessoa, de um personagem ou de uma 
situação. Nesse sentido , a caricatura torna -se um trabalho de imitação da 
realidade elaborado a partir de uma certa faculdade criadora, de modo que, 
quanto mais sofisticada for a caricatura, de  menos elementos precisará para 
passar a sua mensagem. Assim, melhor será aquela caricatura que for capaz de 
passar através de uma simples expressão fisionômica ou mesmo de um gesto 
aquilo que compõe a essência do caricaturado. Sua eficácia  humorística 
tam bém depende da familiaridade que o observador tenha com o tema para que 
se possa estabelecer a cumplicidade necessária entre ele e o caricaturista 7. 

Como qualquer  tipo de  construção humana, a narrativa contida nas 
caricaturas tem a marca do individual e a do coletivo, no conteúdo, na forma e 
na exposição, em um processo pelo qual a subjetividade do observador e as 

                                                           
5 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, 
p. 64. 
6 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
7 LUSTOSA, Isabel. Caricatura. In: AVRITZER, Leonardo; BIGNOTTO, Newton; GUIMARÃES, 
Juarez & STARLING, Heloisa Maria Murgel (orgs.). Corrupção: ensaios e críticas . 2.ed. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 232.  
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determinações sociais são as suas fronteiras 8. Os caricaturistas , agindo como  
impiedosos ou amenos, cruéis ou generosos,  utilizando -se de três ou quatro 
riscos em uma folha em branco, tornam -se capazes de retratar toda uma época e 
reconstruir todo um passado de interrogações 9. Nesse quadro, o surgimento dos 
semanários ilustrados, através da litografia, contribuiu para a popularidade da 
cari catura enquanto linguagem caracterizadora dos costumes sociais e 
políticos, garantin do o aumento das tiragens e, portanto, o alcance de um 
público ainda maior 10. 

Atuando como uma criatura de ímpetos, já que a caricatura, por ser uma 
obra por excelência inst intiva, apesar de que a inteligência e a cultura tenham 
nela igualmente parte preponderante,  o caricaturista  observa  a realidade com a 
sua lente específica, com a finalidade de caracterizar aquilo que objetiva no 
momento, seja um fato ou uma personalidade.  O ato de caracterizar é a própria 
finalidade da caricatura, advindo daí o poder de síntese que  dela se exige, seja 
pessoal, seja social ou política, assim  como a fixação do traço definidor de um 
caráter ou de uma situação, ao lado de uma acuidade de obser vação, e da 
sensibilidade do caricaturista, em condições de lhe permitirem a apreensão de 
certos índices, pessoais ou coletivos, reveladores do pathos  individual ou das 
massas. De acordo com tal perspectiva, o próprio trabalho dos caricaturistas 

                                                           
8 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 5.  
9 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo a través da caricatura . Rio de Janeiro: Editora 
Documentário, 1976. p. 6. 
10 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da 
caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: Gala Edições, 2012. p. 19. 
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mostra a e specificidade desse dom, na sua instantaneidade de criação e 
execução11.  

Em diversas partes do Brasil surgiram caricaturistas de monta, processo 
que se repetiu no Rio Grande do Sul, onde a arte caricatural teve relevantes 
representantes. Um deles foi Thadi o Alves de Amorim, cuja contribuição foi 
decisiva para o desenvolvimento da imprensa caricata na cidade do Rio Grande, 
uma das mais importantes localidades sul -rio -grandenses do século XIX e 
primeiros decênios do XX. Tal urbe portuária teve nas atividades mercantis 
uma das bases para a sua evolução econômica, a qual acarretou um crescimento 
populacional e recursos para certo aprimoramento cultural, o qual se refletiu 
nos progressos das lides jornalísticas, com a circulação de periódicos de 
variados gêneros,  inclusive aqueles vinculados à arte caricatural. Thadio 
Amorim nasceu em agosto de 1856 e faleceu em junho de 1920   nesse contexto 
citadino , dedicando toda a sua existência à imprensa caricata, tendo 
participação na maioria das experiências destinadas a e sse modelo de 
jornalismo em sua cidade natal. Ele colaborou com O Amolador , primeira 
publicação dedicada à caricatura na conjuntura rio -gran dina, foi funcionário de 
O Diabrete, desenhou e dirigiu o Maruí, bem como esteve à frente do Bisturi , o 
mais importante caricato da comuna litorânea . Além desses, também participou 
de outros projetos, como foi o caso de A Semana Ilustrada  e de O Rio Grande 
Ilustrado . Com ação múltipla vinculada à arte caricatural, foi jornalista, 
desenhista, chargista e calunguista, autor de trabalhos em crayon e nanquim, 
tendo participado do periodismo caricato pelo menos desde a década de 1870 até 
o segundo decênio dos Novecentos 12. 
                                                           
11 LIMA, Herman. História da car icatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 28-
29. 
12 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século X IX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 153.; MACHADO, Antonio Carlos. Enciclopédia sul -rio -grandense ilustrada. 
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Thadio Amorim fez da caricatura não só seu meio de vida como o 
instrumento por excelência  de suas disposições artísticas. Chegou a tentar o 
ensino do desenho, ministrando noções da matéria, fosse em atenção ao apelo 
de curiosos sem convicção, fosse em razão das urgências do biscate. Ainda 
assim, a arte caricatural foi sem dúvidas o arrimo prin cipal e, 
inquestionavelmente, sua vocação irresistível. Começou cedo a rabiscar 
calungas, tendo recebido suas primeiras lições do artista, professor e fotógrafo 
francês, radicado no Rio Grande do Sul, Edouard Timoleon Zalony, que durante 
algum tempo mantev e um curso de desenho e pintura na cidade do Rio Grande. 
Desde cedo voltou suas aptidões para a imprensa caricata, realmente 
identificando -se com a árdua profissão, dedicando -se a ela com afinco, ao 
procurar e conseguir extrair das minguadas possibilidades  do meio, tanto os 
recursos para a sua manutenção material quanto a satisfação de seus pendores 
artísticos 13. 

Este livro aborda certas  vivências de Thadio  Alves de Amorim em relação 
à arte caricatural expressa por meio da imprensa, destacando algumas das 
venturas em sua carreira, mormente aquelas vinculadas à sua ação profissional 
e ao relativo sucesso de alguns de seus empreendimentos editoriais, mas 
també m algumas de suas desventuras, fortemente ligadas à perseguição, 
repressão, coerção, vigilância policial  e de autoridades públicas que marcaram 
diversos momentos de sua existência como jornalista. O enfoque do primeiro 
estudo está centrado na construção de  uma representação iconográfica do 
caricaturista, desenvolvendo uma espécie de avatar para designar as suas ações 
jornalísticas e caricaturais. O segundo  enfatiza um atentado sofrido por Amorim 
                                                                                                                                                                                     
Passo Fundo: Editora Berthier, 1988. p. 41-42; e MARTINS, Ari. Escritores do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre: UFRGS, Instituto Estadual do Livro, 1978. p. 33.  
13 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Gra nde do Sul (1755-1900). Porto Alegre: 
Globo, 1971. p. 333-334. 
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e o consequente processo criminal movido contra ele  e que se seguiu ao delito. 
Finalmente o último estudo de caso observa o recurso do autorretrato, 
comumente utilizado por Thadio , demonstrando seu efetivo convívio com as 
realidades retratadas.  
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Na imprensa caricata do século XIX foi típica a construção imagética de 
uma representação do próprio caricaturista. Vários dos semanários traziam 
algum tipo de desenho  que figurativamente cumpria um papel na redação do 
periódico, normalmente vinculado às p ráticas da crítica política, da social e da 
de costumes, ou ainda, promovendo o olhar censório -moralizador sobre a 
sociedade. Dentre essas representações, uma das mais comuns foi a do bobo da 
corte , utilizad o recorrentemente para designar a própria ação ca ricatural, uma 
vez que tal personagem é  aquele que se refere em tom duro às coisas agradáveis 
e em tom jocoso às terríveis 14. Nesse caso, a tendência satírico -humorística de 
tal gênero jornalístico agia  na qualidade de  uma chave para compreender os 
códigos culturais e as percepções do passado 15. Dessa maneira , o humor e o riso 
advindos da caricatura  também podem ser muito libertadores, referindo -se à 
ação do bobo da corte, associada ao riso subversivo,  que ridicularizav a aqueles 
que estavam no poder e não diferia muito do riso revelado pelos senhores do 
desgoverno 16. 

O bobo da corte foi uma das figuras que mais marcou as páginas dos 
jornais caricatos. Com origem remota, os bobos da corte constituíram em 
essência a represe ntação cômica da sociedade, podendo, a partir do prisma 

                                                           
14 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Moraes, 1984. p. 120. 
15 BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman. Prefácio. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, 
Herman (orgs.). Uma história cultu ral do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 11. 
16 BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman. Introdução: humor e história. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
15 e 23. 
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humorístico até mesmo reverter a ordem social.  Ele poderia dizer aquilo que o 
povo gostaria de dizer ao rei  e, com ironia mostrava as duas faces da realidade, 
revelando as discordâncias íntimas e expo ndo as ambições do rei. O 
personagem tende  também a ser encarado negativamente, como uma 
instituição característica da grosseria, ou seja, eram os anões, corcundas, jograis, 
bobos e doidos da corte, transformando os mais dolorosos estigmas da 
degenerescênc ia humana em divertimento dos grandes da época 17. Quanto ao 
simbolismo, o bobo da corte constitui a inversão do rei, não sendo um 
personagem necessariamente cômic o, mas sim dual 18. Tal qual um palhaço, o 
bobo da corte é tradicionalmente a figura do rei assas sinado, simbolizando a 
inversão da compostura régia nos seus atavios, palavras e atitudes. Nesse 
quadro, a majestade passa a ser substituída pela chalaça e a irreverência; a 
soberania, pela ausência de toda a autoridade; o temor, pelo riso; a vitória pela 
derrota; os golpes dados pelos recebidos; as cerimônias as mais sagradas, pelo 
ridículo; e a morte, pela zombaria. Sinteticamente, ele é como que o reverso da 
medalha, o contrário da realeza, ou seja, a paródia encarnada 19. 

Ainda com referência ao simbólico , o bobo da corte representa a dualidade 
de todo o ser e da face do bufão que existe em cada um. Na corte dos reis, nos 
cortejos triunfais, nas peças cômicas, tal personagem está sempre presente, 

                                                           
17 LINS, Ivan. A Idade Média, a cavalaria e as cruzadas . 4.ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1970. p. 209. 
18 CIRLOT, 1984, p. 120 
19 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 4.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 680. 
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constituindo a outra face da realidade, aquela que a situaçã o adquirida faz 
esquecer e para a qual se chama atenção. Ele exprime o anódino com gravidade 
e, como brincadeira, as coisas mais graves, encarnando uma consciência 
irônica para com os eventos. Quando se mostra obediente é sempre 
ridicularizando a autoridad e por um excesso de solicitude, já quando imita as 
esquisitices ou falhas das pessoas, o faz inclinando -se obsequiosamente. O bobo 
assume assim feições para além de suas aparências cômicas, podendo ser bem 
compreendido e assumido como um duplo de si mesmo,  não consistindo, 
portanto, simplesmente um personagem cômico, e sim a expressão da 
multiplicidade íntima da pessoa e de suas discordâncias ocultas 20. 

A caricatura incorporaria a imagem do bobo da corte, por vezes como o 
próprio símbolo do jornal e/ou do caricaturista e, em outras, para menosprezar o 
personagem retratado. Seja em sua indumentária típica, seja em uma figura 
modernizada, o bobo da corte ga nhou as páginas das folhas caricatas com uma 
recorrência extremamente significativa, o que refletia uma ampla aceitação de 
sua simbologia no seio da sociedade do século XIX. Muitas vezes na condição de 
uma figura simpática, o bobo servia como uma espécie d e elo entre a redação e o 
público levando em frente a linguagem coloquial que caracterizou tal gênero de 
periodismo, servindo para garantir uma certa proximidade entre o 
redator/desenhista e seus leitores/observadores. Thadio Alves de Amorim 
utilizou -se em larga escala da imagem do bobo da corte nos semanários 
ilustrados nos quais trabalhou, com variações entre os traços tradicionais do 

                                                           
20 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 147-148 
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personagem e outras configurações iconográficas. Desde que assumiu a direção 
do Maruí , o caricaturista lançou mão de um bo bo da corte trazendo trajes 
contemporâneos ao final do século XIX, além de portar uma cartola e 
dificilmente separar -se do seu indefectível crayon. Tal figura, muitas vezes 
identificada como o próprio Maruí , assumia o papel de um espécie de avatar de 
Thadi o, aparecendo com múltiplas funções, como a de noticiar, saudar os 
favorecedores, criticar, censurar e moralizar. Este estudo busca realizar um 
levantamento documental das inserções dessa representação nas páginas do 
Maruí , desde que o periódico passou à p ropriedade exclusiva de Amorim,  
utilizando -se para tanto do modelo de fichas de leitura.  
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MARUÍ. Rio Grande, 15 ago. 1880, p. 5. 
Legenda: O Maruí a procura de notícias.  
A representação do caricaturista enfrenta os rigores de um inverno chuvoso para cu mprir suas 
funções de jornalista, na busca por informes . 



VENTURAS E DESVENTURAS DE UM CARICATURISTA NO SUL DO BRASIL: ESTUDOS 
ACERCA DE THADIO ALVES DE AMORIM 

23 
 

 
MARUÍ. Rio Grande, 24 ago. 1880, p. 5. 
Legenda: Sim, Sr. amigo Cardosinho, os seus artigos na questão da alfândega estão suculentos, 
por isso venha de lá um aperto de mão.  
Concordância do Maruí  quanto às posições de outro jornalista nas críticas ao funcionalismo 
público.  
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MARUÍ. Rio Grande, 7 nov. 1880, p. 8. 
Legenda: O Maruí  viu com surpresa que Offenbak tratou também da estrada de ferro de 
Gamboa. 
O Maruí  lendo o periódico Diário do Rio Grande, trazendo notícias  sobre desmandos na 
realização de obras públicas.  
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MARUÍ. Rio Grande, 5 dez. 1880, p. 8. 
Legenda:  Os últimos telegramas sobre a estrada de ferro devem ter deixado a nossa Princesinha 
do Sul com nariz de palmo e meio.  
As cidades do Rio Grande e a vizinha Pelotas têm relevantes rivalidades entre si, inclusive 
quanto à implantação de progressos. No desenho o Maruí  vê com alegria uma vitória rio -
grandina quanto à implantação do transporte férreo.  
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MARUÍ. Rio Grande, 12 dez. 1880, p. 1. 
Legenda: Maruí  Э Olhe amiguinho, cuidado e caldo de galinha nunca fizeram mal. Cautela com 
aqueles pícaros.  
O Maruí  chama atenção do índio Э representação da nacionalidade brasileira Э para com a sua 
competência militar no que tange à rivalidade com a Argentina  
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MARUÍ. Rio Grande, 28 dez. 1880, p. 8. 
Legenda: Maruí Э apresento a V. Exa. este infeliz enselado; veja  se o salva de semelhantes 
apuros, ao contrário estoura irremediavelmente. / Comércio Э E isso quanto antes, se não 
querem que sacuda com a carga. / Ministro da Fazenda Э Fale com o Senado, se eles quiserem...  
Crítica ao aumento de impostos no país, demon strando os prejuízos que a tributação traria ao 
comércio, simbolizado pela divindade clássica de Mercúrio.  
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MARUÍ. Rio Grande, 16 jan. 1881, p. 8. 
Legenda: Maruí Э D. Chiquinha Reis, prepare -se que vai ser alvo das nossas bisnagadas . 
Em época pré-carnavalesca, o personagem reproduzia uma prática usual nas festas de Momo, 
com a utilização da bisnaga, que visava a molhar os passantes. O uso desse tipo de brincadeira 
foi abordado largamente pela caricatura, notadamente a partir de um olhar crítico , tendo em 
vista os desconfortos que sua utilização acarretava.  
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MARUÍ. Rio Grande, 23 jan. 1881, p. 5. 
Legenda: Maruí  Э Sr. Maneca Amaro, venha de lá um aperto de mão pelos importantes serviços 
que acaba de prestar à população.  
Na ação de censor e moralizador, o Maruí  tanto denunciava os desmandos e mazelas sociais, 
como cumprimentava as ações consideradas favoráveis à vida em sociedade.  
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MARUÍ. Rio Grande, 23 jan. 1881, p. 5. 
Legenda: Por hora limitamo -nos a dar um apertado  abraço no nosso amigo Monteiro como 
representante e iniciador do Clube Caixeiral...  
As iniciativas culturais e de promoção de convívio social eram também elogiadas pelo 
periódico, como no caso da criação de um clube que congregasse os caixeiros viajantes.  
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MARUÍ. Rio Grande, 30 jan. 1881, p. 4. 
Legenda: Ilustríssima, chamamos -lhe a atenção para os prédios à Rua dos Príncipes números 
68 e 70 que ameaçam desabar.  
A crítica política em relação à inação dos homens públicos trazia cobranças qua nto à atitudes 
administrativas que corrigissem problemas nos quadros citadinos, incluindo medidas que 
solucionassem questões da evolução urbana do município . 
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MARUÍ. Rio Grande, 30 jan. 1881, p. 8. 
Legenda: É na verdade muito honesta  a tal Princesinha do Sul...  
A temática era mais uma vez a rivalidade com a cidade de Pelotas, denominada de Princesa do 
Sul, de modo que o personagem carregava nas tintas da ironia ao referir -se à honestidade das 
atitudes da urbe fronteiriça.  
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MARUÍ. Rio Grande, 6 fev. 1881, p. 8. 
Legenda: Grande mistério. Até domingo.  
Estratégia de anunciar ou ameaçar trazer revelações a respeito de vivências sociais citadinas, 
despertando a curiosidade do público leitor.  
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MARUÍ. Rio Grande, 13 fev. 1881, p. 1. 
Legenda: Sr. J. da Barca seus honrosos precedentes são dignos de menção, por isso entre para a 
jaula. Não deve viver na obscuridade um vulto tão célebre na l... Prepara -se para ouvir 
decantar -lhe a crônica.  
De acordo com a postura moralizadora, o Maruí  sentenciava um indivíduo, prevendo que suas 
ações poderiam resultar em prisão.  
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MARUÍ. Rio Grande, 20 fev. 1881, p. 5. 
Legenda: [ilegível] não consinta que comprometam os foros da sisudez.  
Diante das disputa s entre os blocos carnavalescos, a representação do caricaturista sugeria 
moderação entre os contendores.  
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MARUÍ. Rio Grande, 13 mar. 1881, p. 4. 
Legenda: O Maruí apresenta este miserável à execração pública.  
Trazendo críticas a atitudes de um comerciante local , o personagem ameaçava -o, em nome da 
moralidade pública.  
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MARUÍ. Rio Grande, 13 mar. 1881, p. 5. 
Legenda: O Maruí lembra a Câmara e as companhias de seguros a conveniência [ilegível] . 
Perante a  possibilidade de um incêndio , surgia a cobrança do periódico em relação  à 
providências preventivas das autoridades públicas.  
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MARUÍ. Rio Grande, 13 mar. 1881, p. 8. 
Legenda: O Costa lacaio, transformado em ave de rapina. Quando cansará de sugar a incauta 
humanidade?!...  
As aves de rapina serviram largamente à caricatura para representar os males que se abatiam 
sobre a sociedade e, na pugna  contra  um indivíduo que traduzia tais males, o Maruí  se 
associava a outros representantes locais para combatê -lo. 
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MARUÍ. Rio Grande, 20 mar. 1881, p. 5. 
Legenda: O Maruí  é imparcial e justiceiro, será implacável para os abusos que constantemente 
se reproduzem.  
Em plena prática moralizadora, frente ao que denominou  кŗĽƀĢżĽüƀЊ ĝŠЊ »ĽŠЊ WżüřĝġлМ o 
personagem ƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊкĝġƀŹŠƈĽƀŗŠлЊġЊČЊкĽřŻƍĽƀĽĚēŠлМЊėŠŗŠЊüĝŊġƈĽƠüĚŷġƀЊŹüżüЊütos do Chefe de 
Polícia, do Juiz d e Direito e do Promotor Público, colocando -se na posição de cobrar atitudes que 
mudassem tal quadro.  
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MARUÍ. Rio Grande, 3 abr. 1881, p. 8. 
Legenda: Com este brasão de glória, serás distinguido entre a canalha.  
Reforçando a abordagem irônica, o avatar de Thadio Amorim retoma va o caráter censório, 
propondo -se a marcar a ferro o autor de malfeitos sociais  
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MARUÍ. Rio Grande, 10 abr. 1881, p. 5. 
Legenda: Maruí  Э Ora Monsenhor Veras, decididamente V. Rev. pretende bestializar o nosso Zé 
Povinho, com essas cenas ridículas que já tinham caído no olvido, nada de jesuitismo e 
palhaçada. / Veras Э Que quer meu amigo, o desejo de encher a sacola é insaciável...  
Manif estação do pensamento anticlerical do Maruí , o qual marcou a ação de  seu diretor ao 
longo do tempo, condenando o carrancismo e o anacronismo das instituições religiosas, bem 
como a preponderância entre os padres dos interesses materiais sobre os espirituai s.  
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MARUÍ. Rio Grande, 24 abr. 1881, p. 5. 
Legenda: E nós em dizer que estão muito abandalhadas as ovações nesta terra... Até o Azevedo!!  
O personagem se referia ao enriquecimento de um indivíduo , colocando em dúvida as origens 
de tal sucesso financeiro.  
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MARUÍ. Rio Grande, 24 abr. 1881, p. 8. 
Legenda: Como tínhamos prometido, começamos a declinar os nomes dos devassos 
frequentadores das amoreiras. Por ora só vão as iniciais.  
Promovendo a crítica de costumes, na edição anterior o periódico havia garantido a divulgação  
de nomes  de indivíduos que passavam as noites em lupanares, promovendo certo agito na 
sociedade rio -grandina. A estratégia de chamar a atenção do leitor prosseguia, com a revelação 
apenas das iniciais dos possíveis im plicados.  
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MARUÍ. Rio Grande, 8 maio 1881, p. 8. 
Legenda: Que escândalo!! Coitado do Azevedo, só faltou meterem -te no hospício.  
Vigilante dos preços praticados na cidade do Rio Grande, notadamente dos gêneros alimentícios, 
Thadio  Amorim utilizava -se de sua representação para colocar o comerciante em maus lençóis.  
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MARUÍ. Rio Grande, 28 maio 1881, p. 4. 
Legenda: Por isso aconselhamos a todos que se munam de um trabuco, para assim poderem 
garantir as suas vidas.  
Tratando o tema jocosamente, o periódico, utilizando -se da estratégia do exagero, propunha o 
uso de armamento para reagir a uma circunstância que, segundo ele, constituía um e scândalo , 
pois a cidade teria se tornado lugar onde cada um faz ia o que queria. 
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MARUÍ. Rio Grande, 28 maio 1881, p. 5. 
Legenda: Este, querendo defender o seu vizinho, disse que Porto Alegre, na ocasião em que 
puxou a arma do bolso, esta casualmente dispara... que fatalidade!!!  
Analisando os comentários estabelecidos acerca de  um fato por parte dos representantes da 
imprensa rio -grandina, o periódico considerava que, enquanto o Comercial  e o Eco do Sul teriam 
narrado os fatos imparcia lmente, o mesmo não ocorrera com o Diário do Rio Grande . 
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MARUÍ. Rio Grande, 5 jun. 1881, p. 1. 
Legenda: O Maruí cumprimenta o novo colega... Deseja -lhe um bom sucesso.  
Recepção da folha ilustrada -humorística em relação a um novo periódico que vinha a compor a 
imprensa citadina, tratando -se do Asmodeo , título que lembrava uma espécie de demônio, e que 
se dedicava ao jornalismo satírico.  
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MARUÍ. Rio Grande, 5 jun. 1881, p. 5. 
Legenda: Apresentou -se candidato pelo Círculo de Pelotas o jovem Antônio de Mesquita, sem 
uma palavra o que é o jovem Mesquita todos sabem por seu talento, exempl ar moralidade, por 
seu acatamento, a honra das famílias, por seu notável aproveitamento, finalmente por sua 
benevolência e simpatia vai de certo honrar o lugar ambicionado.  
Apoio a uma candidatura, revelando o engajamento político -partidário que tinham os 
periódicos dirigidos por Thádio Amorim, mormente em relação à agremiação liberal.  
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MARUÍ. Rio Grande, 10 jul. 1881, p. 4-5. 
Legenda: O moderno D. Quixote.  
Apelando para o personagem de Miguel de Cervantes, tanto na parte iconográfica, com o 
enfrentamento aos moinhos de vento, quanto na breve legenda, a folha caricata encontrava um 
D. Quixote coetâneo, em referência a propostas inexequíveis defendidas por um indivíduo.  
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MARUÍ.  Rio Grande, 10 jul. 1881, p. 8. 
Legenda: Tome meia dúzia de bolos para não continuar a fazer emboscada, meu songamonga... 
agora se quiser faça -nos o mesmo.  
Atitude ferrenha na moralização e censura  dos hábitos, propondo -se o Maruí a lançar mão de 
uma f érula para castigar um possível infrator dos bons costumes.  
 
 


